
Safra de laranja cresce com indústria 
Nova empresa se instala na região já com o cultivo de 650 mil pés 
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Com uma produção ca-
paz de atender apenas 0,40 
por cento da demanda do 
Distrito Federal e região 
do Entorno, a produção de 
laranja no cerrado poderá 
ganhar novos rumos a par-
tir de 1990. Para isso, um 
fator importante vem con-
quistando espaço e 
desenvolvendo-se rapida-
mente. E a chegada de 
uma nova agroindústria 
que. logo depois de implan-
tada, passará a absorver 
toda a colheita local dis-
ponível no mercado. 

Chama-se Citroeste e seu 
'controle acionário pertence 
ao grupo mineiro Silva Ne-
to. Com  um projeto que en-
volve de imediato o plantio 
de 650 mil pés de laranja e 
a construção de uma fábri-
ca de sucos na década de 
90, a indústria já se destaca 
no cenário agrícola local 
mesmo antes de entrar em 
funcionamento. 

Em duas amplas fazen-
das, localizadas na divisa 
com Goiás, o grupo investe 
todos os seus recursos num 
projeto de plantio que teve 
sua fase inicial em 197;1 e 
vem sendo aprimorado a 
cada ano. 

Mas o que não falta em 
torno do assunto é polêmi-
ca. Uns apostam no seu su-
cesso e afirmam que ajuda-
rá o desenvolvimento da 
região. Outros preferem 
não discutir o tema, mas 
com alguma insistência di-
zem que estão esperando 
apenas o fracasso da idéia. 

O fato é que o azar já pas-
sou pela Citroeste, quando 
em 1980 o pomar foi ataca-
do pelo besouro Naopacus 
Belus, que condenou mais 
de 100 mil pés em desenvol-
vimento. Foram precisos 
alguns anos de readapta-
ção, mas o problema foi so-
lucionado e hoje somam-se 
Mima das fazendas, visita-
clãs pelo CORREIO 

BRAZILIENSE 110 mil no-
vos pés da fruta. 

Um dos diretores da Ci-
troeste, Nuri Andraus —
também presidente da As-
sociação Comercial do Dis-
trito Federal — está otimis-
ta e garante o sucesso da 
idéia. Segundo ele, o cerra-
do é ótimo para o desenvol-
vimento da laranja. O cli-
ma do DF também favore-
ce. "A falta de chuvas 
constantes e baixa umida-
de afastam o maior terror 
da laranja que é o cancro 
cítrico, comum na região 
Sul", justifica. 

Andraus, também prpdu-
tor de laranja em sua pró-
pria fazenda, define o cres-
cimento do pomar como "a 
formação de uma família". 
Ao percorrer a grande ex-
tensão da fazenda, prática-
mente toda cultivada, ele 
se sente realizado e não es-
conde a paixão que nutre 
pela agricultura. 

Pelas características da 
região, Nuri Andraus acre-
dita que acontecerá com a 
laranja o mesmo que ocor-
reu com a soja. "No instan-
te que se removeu a dificul-
dade tecnológica o cultivo 
explodiu", lembra. 

PROJETO 
E essa explosão com a la-

ranja está começando com 
a Citroeste, que cultiva 
atualmente 110 mil pés da 
fruta e milhares de mudas 
formadas no próprio local. 
Na fazenda localizada a 60 
quilômetros do Plano Pilo-
to, e que possui o privilégio 
de ter em suas terras a nas-
cente do Itiquira, cerca de 
100 pessoas trabalham na 
colheita e no plantio, sendo 
um terço desse total forma-
do de mulheres e crianças. 

Além de oferecer traba-
lho, a Citroeste apóia dire-
tamente a expansão do 
plantio de laranja no Dis-
trito Federal, eminente-
mente importador do pro-
duto. "Colocamos por ano 
na mão de pequenos produ-
tores cerca de 20 a 30 mil 
mudas", explica Nuri An-
draus. 

O projeto inicial de mon-
tagem da fábrica de sucos 
previa 1 milhão e meio de 
pés de limão. Mas como o 
sabor não tem boa saída no 
mercado consumidor 
mudou-se para laranja e 
reduziu-se para 650 pés. 
Em 1976 partiu-se, então, • para o primeiro plantio ex- 
perimental, com 21 'mil ár-
vores. A etapa seguinte foi 
comprar 140 mil mudas em 
São Paulo. 

Em 1980, no entanto, uma 
doença mutilou quase a to-
talidade do pomar e novos 
plantios foram suspensos. 
Por três anos a Citroeste 
utilizou o terreno para cul-
tivar soja e em 1983 retor-
naram às laranjas, mas 
apenas com testes experi-
mentais. 

"Essa situação aumen-
tou muito os custos da pro-
dução, mas favoreceu-nos 
a encontrar um lucro futu-
ro muito maior que na (er-
ma antiga. Passamos a co-
lher, com dois anos de cul-
tivo, duas caixas por pé", 
conta Nitri Andraus. 

Este ano a pretensão é 
ptaptar mais 50 mil pés pa-
ra gire a partir de 1990 seja 
possível começar a pensar 
na montagem da indústria. .  

Enquanto isso não aconte-
ce a Citroeste continua ven-
dendo suas laranjas a su-
permercados e feiras da ci-
dade e reunindo produtores 
interessados em participar 
do projeto cultivando a tru-
ta. Para isso a empresa 
dispõe de agrônomos que 
farão o acompanhamento 
técnico necessário. 

Dispondo disso e do di-
nheiro inicial para o plan-
tio, que só começará a pro-
porcionar algum retorno a 
partir do segundo ano, o 
produtor poderá 
desenvolver-se sozinho em 
pouco tempo. Mas o melhor 
do plantio, conforme Nuri 
Andraus, fica mesmo para 
o quarto ano de formação 
do pomar, quando cada ár-
vore produz de duas a três 
caixas. "A partir dai é uma 
máquina de fazer dinhei-
ro", conclui. 

N uri Andraus, 
um dos 

diretores da nova 
empresa que chega ao 
DF para implantar a 
industrialização na 
agricultura, acha 
que o projeto vai 
dar certo e que a 
região será muito 
beneficiada, pois 
haverá maior oferta 
de emprego. Atualmente 
a empresa já cultiva 
110 mil pés de 
laranja, além de 
formar milhares de 
mudas para fornecer 
a pequenos produtores 


